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OBJETIVOS 

• Desenvolver uma reflexão sobre as questões suscitadas pela análise da 
linguagem a partir de informações precisas sobre a história da descrição do 
francês em longo prazo. 

• Transmitir informações factuais sobre os principais problemas de descrição do 
francês, a partir da história do tratamento desses problemas. 

• Desenvolver uma reflexão crítica sobre a historicidade dos conceitos e dos 
problemas abordados pelos gramáticos do francês. 

• Desenvolver uma metodologia de análise do discurso do gramático.  
 

 

PROGRAMA 

Estudo dos instrumentos lingüísticos que se desenvolveram entre inícios do século XVI 
e finais do século XVIII, bem como de seu papel no processo de gramatização do 
francês e na construção de uma língua comum. Podemos distinguir quatro partes 
consagradas, respectivamente: 

 

• às gramáticas (emergência de uma tradição da gramática francesa apoiada na 
tradição antiga, identificação dos principais problemas de descrição do francês);  

• às Observações [“Remarques”] sobre a língua francesa, cuja tradição é 
inaugurada pela obra de Vaugelas (1647),  

• aos instrumentos de tratamento do léxico (invenção do dicionário monolíngüe, 
tratamento da sinonímia, etc.);  

• aos manuais de ensino, cuja origem e formas específicas serão exploradas na 
virada entre os séculos XVIII e XIX.  

 

A interrogação sobre o papel específico dos instrumentos lingüísticos na construção da 
língua comum conduz a trabalhar não somente com os diferentes “gêneros” gramaticais, 
tais como gramáticas, dicionários, tratados lexicais (coletâneas de sinônimos, de 
epítetos, de provérbios, maneiras de falar e outras seqüências fraseológicas...), manuais, 
instituições diversas (academia, escola...), mas também com fenômenos discursivos 
como os exemplos (das gramáticas e dos dicionários), as traduções, entre outros, através 
dos quais se opera também o trabalho de redução da língua comum.  

 



Algumas questões que podem surgir são, por exemplo: Existe uma gramática dos 
escritores? Em que medida e como a invenção da frase implica e articula o esforço de 
uma teorização racional assumida pelos gramáticos e a consciência lingüística dos 
escritores que ilustram e moldam a língua? 

 

OBSERVAÇÃO: a disciplina será ministrada em francês, com tradução para o português. 
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REVISTAS 

Histoire Épistémologie Langage, revista da Société d’Histoire et d’Épistémologie des 
Sciences du Langage, publicada desde 1979. Ver a página eletrônica da SHESL 
(http://htl.linguist.jussieu.fr/SHESL.html), e a da revista, onde se pode consultar os 
sumários dos números publicados desde sua criação e os resumos dos artigos 
publicados desde 1997.  

Historiographia linguistica, revista publicada por John Benjamins desde 1974, cuja 
página eletrônica pode ser também consultada, a partir da página do editor 
(http://www.benjamins.com). 
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